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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: OBJETIVO: Caracterizar e 
descrever a demanda de Urgências e 
Emergências Psiquiátricas em Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA)/Passos/MG. 
MÉTODO: Estudo prospectivo transversal, no 
qual foram incluídos clientes atendidos na UPA/
Passos/MG no período de julho a dezembro 
de 2018 Dados pessoais, comportamentais e 
diagnóstico médico foram coletados seguindo 
protocolo estabelecido para o estudo e análise 
dos prontuários médicos, todos os dados foram 
retirados de fichas de atendimento arquivadas 
no Serviço de arquivo médico da unidade. As 
análises estatísticas foram realizadas utilizando-
se estatística simples. RESULTADOS: Foram 
evidenciados 243 atendimentos de urgência 

psiquiátrica na unidade no período pesquisado 
e os diagnósticos de depressão, crise nervosa 
e de ansiedade foram mais predominantes. 
CONCLUSÃO: Sugerimos uma ação de 
educação em saúde para orientação à população 
para que possam buscar os serviços de saúde 
pertinentes aos diagnósticos mais frequentes, 
ou seja, Centros de Atenção Psicossocial 
ou Atenção Primária.  Ainda destacamos a 
relevância da realização de outros estudos para 
aprofundamento do tema.
PALAVRAS-CHAVE: Urgência e emergência; 
Psiquiatria. 

ABSTRACT: OBJECTIVE: To characterize and 
describe the demand for Psychiatric Urgencies 
and Emergencies in the Emergency Care Unit 
(UPA) / Passos / MG. METHODS: Prospective 
cross-sectional study, which included clients 
treated at UPA / Passos / MG from July to 
December 2018. Personal, behavioral and 
medical diagnosis data were collected following 
a protocol established for the study and analysis 
of medical records. were taken from care files 
filed with the unit’s Medical Records Service. 
Statistical analyzes were performed using 
simple statistics. RESULTS: There were 243 
psychiatric emergency room visits in the unit 
during the surveyed period and the diagnoses 
of depression, nervous crisis and anxiety were 
more prevalent. CONCLUSION: We suggest a 
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health education action to guide the population so that they can seek health services 
relevant to the most frequent diagnoses, ie Psychosocial Care Centers or Primary 
Care. We also highlight the relevance of other studies to deepen the theme.
KEYWORDS: Urgency and emergency; Psychiatry.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A história da saúde mental no Brasil é resultado de uma grande luta da sociedade 
para que houvesse mudanças no modelo de atenção a saúde psiquiátrica, ao começar 
pela extinção de asilos manicomiais, pondo assim fim as violências horrendas 
que eram usadas como tratamento. Como exemplo, a terapia com eletrochoques 
era usada como meio de punição aos pacientes que apresentavam crises, outra 
forma de agir em pacientes que apresentavam mais de surto era a lobotomia que 
consistia em uma incisão cirúrgica que seccionando as vias que ligam as regiões 
pré-frontais do tálamo causando assim um estado vegetativo na vítima. Estes eram 
mantidos trancafiados como animais selvagens em lugares distantes da sociedade 
e não tinham identidades, muito menos voz ativa para expressar qualquer tipo de 
sentimento ou desejo (OLIVEIRA; SILVA, 2017).

De acordo com Amarante e Nunes (2018), foi no início da década de 1970 e 
parte de 1980, que movimento da Reforma Psiquiátrica desenvolveu um pensamento 
crítico à institucionalização da loucura. Os conceitos de institucionalismo, poder 
institucionalizante e instituição total predominavam nos discursos da época. No final 
dos anos 1980 surge a perspectiva de criar serviços que deêm início a práticas 
inovadoras. 

Ainda de acordo com Amarante e Nunes (2018) com a Reforma Psiquiátrica 
foram criados os serviços abertos denominados CAPS que tem como finalidade 
oferecer cuidado intensivo a usuários com quadro psiquiátrico grave sem lançar 
mão da hospitalização ou do frágil modelo ambulatorial que consistia em consultas 
esparsas de renovação de receitas, ou de tímida oferta psicoterápica. Uma função 
alternativa ou intermediária ao modelo hospitalar predominante naquele momento. 

Ao contrário de intervenções anteriores no mesmo hospital ou em geral, no país, 
o desfecho não apontaria melhorias, mas a extinção do hospital, com consequente 
criação de uma rede denominada de substitutiva, composta não apenas de serviços 
descentralizados, distribuídos pelo território, mas também de dispositivos que 
pudessem contemplar outras dimensões e demandas da vida, tais como moradia, 
trabalho lazer, cultura, etc (AMARANTE; NUNES, 2018).

As Urgências e Emergências Psiquiátricas podem ser caracterizadas como 
situações em que o indivíduo apresenta um transtorno de pensamento, emoção ou 
comportamento, na qual um atendimento médico se faz necessário imediatamente, 
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com o objetivo de evitar maiores prejuízos à saúde psíquica, física e social do paciente 
ou eliminar possíveis riscos a sua vida ou à integridade de outros (OLIVEIRA; SILVA, 
2017).

As emergências psiquiátricas podem existir em todos os contextos de 
assistências psiquiátricas e possuem ampla heterogeneidade nas apresentações 
clínicas, complexidade e evolução. Necessitam de atuação imediata e supõe princípios 
éticos, tais como autonomia, beneficência, não maleficência e confidencialidade, 
englobando ações voltadas para o preparo do atendimento, avaliação, detecção 
e intervenção precoce de sintomas, comportamentos deletérios e crise (VEDANA, 
2016).

O atendimento em emergências psiquiátricas é considerado um momento 
crítico onde a fragilidade e instabilidade do indivíduo, é considerada uma grande 
responsabilidade para os profissionais de saúde, pois é uma abordagem de evidências 
rápidas, humanizadas e eficazes, que são essenciais para o prognóstico. A equipe 
deverá ter conhecimento, habilidades, preparo emocional e integração. O registro 
de informações é indispensável, portanto presentes no atendimento, os familiares 
deverão além de ser fonte de informação, se integrar com a equipe, serem parceiros 
e alvo dos cuidados (VEDANA, 2016).

Sabe-se que hoje ainda existe nos serviços de urgência a mesma ideia 
manicomial dos antigos asilos. Vários profissionais ali inseridos são egressos de 
instituições psiquiátricas fechadas que, todavia, continuam exercendo seus saberes, 
mantendo as mesmas práticas. Incontáveis pacientes que chegam às urgências 
acabam novamente internados, em função da precariedade da rede de atenção em 
saúde mental, especialmente dos CAPS tipo III e da falta de leitos em hospitais gerais. 
O serviço de urgência psiquiátrica continua alimentando as internações psiquiátricas 
em manicômios, em vez de promover um novo modelo de distribuição da demanda 
em saúde mental, preservando, consequentemente, o hospital psiquiátrico, símbolo 
máximo de exclusão social e descuido (SANTOS et al., 2014).

Esses mesmos autores relatam que as crises seriam responsáveis por deixar o 
indivíduo exposto ao adoecimento psíquico levando em consideração que a mesma 
ocorre devido ao desequilíbrio exacerbado do seu estado mental. A intervenção, 
nesses casos, tem o objetivo pontual de equalizar o sujeito, incidindo sobre ele e/ou 
sobre o agente patogênico por meio da utilização de fármacos e contenção ou sobre 
o meio, tirando-o do convívio social.

Os serviços de urgência psiquiátrica surgiram com a finalidade de adaptar o 
indivíduo desajustado, promovendo o atendimento no momento crítico, objetivando 
controlá-lo, para devolver ao sujeito o seu estado normalizado, prevenindo, assim, 
o agravo da doença mental as internações desnecessárias e todos os seus 
gastos financeiros. Se consolidam com a desospitalização e com a revolução dos 
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psicofármacos, que passaram a ser os responsáveis pelo domínio da loucura fora 
dos manicômios (SANTOS et al, 2014).

As situações de urgência e emergência em saúde mental devem ser um 
atendimento rápido que preconize uma resposta positiva à crise de modo que 
consiga evitar danos à integridade física e psíquica da pessoa em sofrimento. É 
preciso ressaltar que nem sempre casos de urgência e emergência psiquiátrica 
estão atrelados a crises de agitação psicomotora e heteroagressividade, entretanto, 
estudos epidemiológicos revelam que pessoas diagnosticadas com transtornos 
mentais estão mais propensas a desenvolverem quadros de agressividade e agitação 
do que aquelas que não possuem histórico de adoecimento mental (SANTOS et al., 
2014).

Entre os desafios atuais, ressalta a existência de uma lacuna operacional na 
atenção às urgências e emergências psiquiátricas, o que tem levado a situações 
de desgaste no processo de produção de um cuidado humanizado e resolutivo em 
saúde mental, tendo em vista que os pacientes são muitas vezes atendidos de forma 
improvisada, em serviços não especializados, ou até mesmo em abordagens não 
médicas. A utilização dos prontos-socorros dos hospitais gerais como Serviços de 
Emergência Psiquiátrica (SEP) tem amparo na Política Nacional de Saúde Mental, 
ao passo que se evita o isolamento da psiquiatria, e ao mesmo tempo em que se 
tenta diminuir a prevalência da doença mental (OLIVEIRA; SILVA, 2017).

Atualmente as urgências psiquiátricas são atendidas com frequência nos 
hospitais gerais, serviços pré-hospitalares móveis de urgência e UPA.

Lugares onde ocorre atendimento de urgências e emergências psiquiátricas 
devem ter segurança, estrutura física adequada, ausência de objetos potencialmente 
perigosos, adequação de estímulos sensoriais, sistema de alarme, disponibilidade 
de medicamentos e equipamentos para contenção, serviço de segurança, e acesso 
a serviços de diagnósticos e a outros especialistas (VEDANA, 2016).

Grande parte dos usuários que dão entrada nas emergências clínicas apresentam 
transtornos psiquiátricos que na maioria das vezes são ignorados pela equipe e/
ou rotulados de “piti”, ou em termo técnico, distúrbio neurovegetativo (DNV). Estes 
são clientes alcoolistas e drogaditos, indivíduos confusos devido a complicações 
clínicas, pacientes depressivos com idéias suicidas. Todos apresentam sintomas que 
precisam de intervenção imediata por parte da equipe de profissionais que trabalham 
num setor de emergência. A crise não escolhe pessoas, é universal. (ANTUNES et 
al., 2017).

Assim, o presente estudo teve por objetivo caracterizar e descrever a demanda 
de Urgências e Emergências Psiquiátricas.
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2 | 	CASUÍSTICA E MÉTODOS

Estudo retrospectivo de corte transversal realizado no período de julho a 
dezembro de 2018, onde foram incluídos fichas de atendimento classificadas como 
Urgências e Emergências Psiquiátricas, considerando os critérios de inclusão, 
exclusão e descontinuidade pré-definidos. 

Foram considerados os seguintes critérios de inclusão 243 prontuários que 
constassem como diagnósticos de urgência e emergências psiquiátricos no período 
de julho dezembro de 2018. No momento da coleta de dados dos prontuários 
arquivados não tivemos contato com os clientes por isso garantiu-se o anonimato e 
a dispensa do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Foram excluídos todos 
os outros prontuários que tinham diagnósticos diferentes da temática. A coleta foi 
realizada através de protocolo próprio desenvolvido para o estudo e armazenados 
em planilhas do software Excel 2010, e compilados para a análise das variáveis 
estudadas utilizando-se a análise simples dos dados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados são referentes às coletas dos dados dos clientes atendidos na 
UPA/Passos/MG em Urgências e Emergências Psiquiátricas. 

Na Tabela 1 estão descritas queixa principal/diagnóstico e classificação de risco 
pelo Protocolo de Manchester.

 Tabela 1. Principais Diagnósticos dos atendimentos de urgência e emergência psiquiátricas 
realizados na Unidade Pronto Atendimento no período de julho a dezembro de 2018.

*D/CN/A=Depressão, crise nervosa e ansiedade/ #IE/TA=Intoxicação exógena/tentativa autoextermínio/ 
&CE=Convulsão por etilismo/ αUAD= Usuário Álcool e Droga em crise/ βSP=Surto Psicótico/

De acordo com os números que observamos de atendimentos de urgências 
e emergências psiquiátricas na unidade, verificamos que é um número baixo em 
relação ao número total de atendimentos da UPA. Percebe-se a predominância 
de outros tipos de atendimentos as urgências e emergências na unidade, que não 
são de natureza psiquiátrica. Apesar da baixa porcentagem dos atendimentos de 
urgências e emergências psiquiátricas, sabe-se que esse tipo de atendimento 
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provoca um grande impacto nos profissionais de saúde diretamente relacionadas 
ao atendimento desses pacientes e no serviço de saúde, pois a falta de preparo 
desencadeia insegurança e medo de conduzir com a situação.

Outras pesquisas identificaram a predominância do baixo número de 
atendimentos as urgências e emergências psiquiátricas. Conforme Vasconcelos 
(2015) os dados coletados entre janeiro e dezembro de 2014, foram realizados 
2.394 atendimentos em psiquiatria na urgência/emergência do hospital pesquisado, 
com uma média de 199,5 atendimentos por mês, representando 8,3% do total dos 
atendimentos do setor.

Para investigar os principais diagnósticos de Urgências e Emergências 
Psiquiátricas atendidas na Unidade, agrupamos os resultados na tabela 2 a seguir.

Tabela 2. Distribuição dos atendimentos de urgência e emergência psiquiátricas realizados na 
Unidade de Pronto Atendimento no período de julho a dezembro de 2018

Observamos que entre os diagnósticos encontrados na coleta de dados da 
Unidade, o mais predominante é depressão, crise nervosa e ansiedade. Sabemos 
que a depressão, seguida de crises nervosas e de ansiedade tornou-se uma das 
doenças com maior prevalência. Em seguida, observamos o diagnóstico de convulsão 
por etilismo e intoxicação exógena ou tentativa de autoextermínio conforme tabela 
2. Como se trata de um serviço de urgências e emergências, no caso pesquisado, 
as psiquiátricas, esperava-se que o primeiro diagnóstico seria surto psicótico e 
tentativa de autoextermínio, já que são considerados graves e urgentes, o que nos 
surpreendeu ao analisar os dados e obter resultados diferentes.

De acordo Antunes e Manso (2017) os diagnósticos médicos mais predominantes 
nos atendimentos as urgências e emergências psiquiátricas são perturbações 
depressivas (26,5%) e esquizofrenia (24,5%). Em relação ao uso de substancias 
psicoativas estão o abuso de tabaco (63,3%), o abuso de álcool 46,9% e o consumo 
de drogas correspondente a 24,5%.

Outra pesquisa realizada por Sousa, Silva e Oliveira (2010) evidenciou 
resultados divergentes do presente estudo, CID-F32 composto por episódios 
depressivos é o segundo mais atendido como urgências e emergências 
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psiquiátricas, correspondendo a 10,47% dos atendimentos em urgências e 
emergências psiquiátricas. Neste estudo, o diagnóstico mais relevante foi o CID- 
F10 transtornos do uso de álcool, correspondendo a 42,40% dos atendimentos. 
O Brasil é considerado o país mais ansioso e estressado da América Latina. 
Considerando os dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), nos últimos 
dez anos o número de pessoas com depressão aumentou 18,4%, isso corresponde 
a 322 milhões de indivíduos, ou 4,4% da população mundial.

De acordo com Lima e Guimarães (2015), identificamos outros diagnósticos 
mais predominantes em outras UPA, sendo que os mais predominantes encontrados 
nos serviços de urgência e emergência foram: esquizofrenia, transtorno esquizotípico 
delirante, psicoses, transtornos de comportamento em decorrência do uso de álcool 
e outras substâncias, transtorno de humor afetivo, transtorno neurótico relacionado 
ao estresse e somatoforme, transtorno de personalidade e retardo mental.

Segundo Veloso et al. (2018) estudos mostram que mais de 20% dos atendimentos 
de natureza Psiquiátrica realizados nos serviços de urgência e emergência são 
correspondentes aos transtornos causados pelo o uso de substâncias psicoativas, 
principalmente o consumo do álcool. Pessoas que fazem o uso de substancias 
psicoativas podem apresentar tantos sintomas físicos, como alterações psicológicas, 
sendo as mais comuns: agitação, alucinações auditivas e visuais, desorientação, 
ideação e comportamentos suicidas. Esses fatores confirmam a possível ligação 
entre o uso de substancias psicoativas e o desencadeamento de crises psiquiátricas, 
aumentando as chances de o paciente ser levado para um serviço de Urgência e 
Emergência e o suicídio vem sendo considerado pela OMS, como a segunda causa 
principal de morte entre jovens, as ideações, comportamentos e tentativas de suicídio 
correspondem a 7,6% das urgências e emergências psiquiátricas atendidas. 

Classificação de risco pelo protocolo de Manchester nos atendimentos de 
Urgências e Emergências Psiquiátrica na Unidade de Pronto Atendimento.

Gráfico: Classificação de risco das urgências e emergências psiquiátricas utilizando o protocolo 
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de Manchester na Unidade de Pronto Atendimento, no período de julho a dezembro de 2018.

Houve predomínio na classificação de risco foi a cor verde. Este fato entra 
em divergência com o tema abordado em nossa pesquisa, pois entendemos que 
a classificação de risco pelo Protocolo de Manchester nos casos de urgência e 
emergência deveriam ter as cores vermelha, laranja e amarela predominantes, já 
que representam urgência e emergência.

Segundo Vasconcelos (2015), p. 25:

Quanto à prevalência da cor no Acolhimento com Classificação de Risco via 
Protocolo Manchester infere-se que apesar de ser um sistema ainda muito falho 
na classificação de pacientes psiquiátricos por não se adequar aos sintomas dos 
mesmos, a cor amarela foi a mais prevalente seguida da cor laranja, sendo essas 
consideradas classificações de urgência/emergência. Porém, pode-se observar 
que a cor branca foi a terceira classificação mais prevalente, constituindo 15% 
dos atendimentos. A cor branca classifica as pessoas que não correm risco no 
momento, buscando a emergência para troca de receitas ou atendimento eletivo e 
não um atendimento de urgência. Aumentando a contradição, percebe-se ainda o 
número extremamente baixo de classificados de cor vermelha, que deveriam ser 
mais prevalentes que procedimentos eletivos em uma urgência/emergência.

O resultado obtido nesse gráfico, permitem algumas reflexões em relação a 
triagem desses atendimentos. Os profissionais estão fazendo a triagem correta de 
acordo com o protocolo de Manchester? Falta conhecimento técnico e científico no 
uso deste sistema de classificação? Será que os profissionais classificam pacientes 
em urgências e emergências psiquiátricas como pouco urgentes, aqueles que querem 
somente chamar atenção? Ou será que os profissionais punem esses pacientes 
fazendo-os esperar por atendimento mais tempo que a triagem correta de acordo 
com a queixa principal/diagnóstico e protocolo de Manchester? Ou realmente os 
pacientes que vão a unidade e sua maioria são pouco urgentes e poderiam fazer 
acompanhamento em serviços específicos, como o CAPS? 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Identificamos que o número de atendimentos de urgências e emergências 
psiquiátricas na unidade é pequeno, que os diagnósticos mais prevalentes são 
depressão, crise nervosa e ansiedade, e que a maior predominância na classificação 
pelo Protocolo de Manchester se caracteriza por um atendimento pouco urgente. 

Sugerimos uma ação de educação em saúde para orientação à população 
para que possam buscar os serviços de saúde pertinentes aos diagnósticos mais 
frequentes, ou seja, Centros de Atenção Psicossocial ou Atenção Primária.  Ainda 
destacamos a relevância da realização de outros estudos para aprofundamento do 
tema.
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